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Ha trez aunos que o ¡Distrleto (le Avel-

ro atl'ronta os cscolhos da publicidade, velando

¡elnpre sollícito por manter illcza a norma de

conducta que no seu primeiro número traçou.

r- Possuido do seu credo tem o nlstrlcto_

ele Aveiro julgado sôbre as questões occorii-

das, diacordaudo ou concordando por motivos de

para convicção, sempre desprendido de ad'hesões

inconvenientes, sempre estranho a dissidencias i

tixosas.

, q'l'em superintendido os actos dos delegados

do .podêr, guardando _no seu exame e censura a

moderação e compostura que tornam a imprensa

elticaz erquerida; precatando-se contra os desvios

a que tem procurado ai'riotal-o.

Tem ,evitado quanto tem podido a polcmica,

entrando em controversia unicamente para obstan-

oque lhe adulterom o sentido dos seus escriptos,

ou para restabelecer a verdade dos factos, de que

le fnzclll›.COI'i'el' versões falsilic_:ulas; e ainda n'es-

te caso: não tem perdido dc vista o seu e o publico i

decoro. "

› _A0 encetar a publicação do quarto anne o

Distr-Mto de Arch-o renova os sous princi-

pios, e promette religiosamente executal-os.

E' assim que espera continuar a receber os

favores de seus ¡insignantes e collcgns que mo

bencvola acceitação lhe teem dispensado.

E para lhes corresponder vao cmprehender

um molhoraun-nto que lhe permitte aproneitar a

:celeridade de transmissão de noticias que se pro-

porciona. e- '

boa ao Porto, o lblstrlcto de Aveiro pu-

blicar-sedia trt-z vezes por semama, embora um

pouco reduzido de forumto.

' Começar-:t por um extracto resinnido, mas

iucinto, 'das noticias estrangeiras; fara aaprecia- .

ção dos actos do podêr legislativo e executivo ;

reelamará aos poderes -docstado os melhoramentos _.

publicos doque o distrioto 'arece, sem esquecer

'o paiz em geral; c procurara trzmsmittir, 'e' em

dia, todas as noticias importantes' de que' tiver

conhecimento. * v

Para podêr desempenhar esta promessa 'prev

operação do todas'as pessoas imiruidan, e os maio-

I'el sacrifícios' da sua parte. A primeira sollicita,

e espera'obtcl-a, porque pede em nome'do paiz; os

segundos olferece-os aos seusassignautes a quem o

jornal assim inelhorado coutimuua a custar a

mesma' 'annuali'dadm

v O Dlstrlcto de'Avelro continuará; a

facultar abs seus correspprulentes a publicação de

sous escri'p'to's, pediudolhe mais 'tuna vez que

pessoas para'qaem se escreve, evitando ao mesmo

tempo as malquerenças, que d'outro mode'são

inevitaveis'nns pequenas povoações onde se veri-

Aberto que seia o caminho de ferro de Lis- l

mantenham as 'discussões na' altura devida ás!

ticam'os“aeontecnncntols que se discutem na im- .
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renovação'

- ii 'animations' A

(Continuada do numero 308.) -

.,.

-- Oh! meu Deus! meu Deus! exclamou

Anais cujos dentes batiam uns nos outros defe-

hre e colcra e' lavada em lagrimas, que mal tir,

eu ao centrpara ser tão desgraçado? E atirando-

se 'sobre o"leit;o"_occu,ltou' o rosto entre as mãos

hit-tas_ para sulfocar' os suspiros, 'e despedeçava

'I'd mesmo'tempo, as rendas do travesseiro;

i' ,Tenho 'notiido'que n'es'tas occasiões, os estofos

clicados s'o'tfrem sempre.- ' w

__ -7 Temos optra vez o rangido dos dentes e

(trainees nervosas, murmurou- Eduardo. Todos

'of dias a mesma' cotrSa. ' ' ' v ' i"

l' ' a '#413' preciso que seja 'cohardc para* insultar

'limit ¡izinlher que não' póde defender-se! Se eu

fosse homem o senhor não obraria d'esta- maneira,

*Ha 'sempre tim-momento, 'n'esta' qualida-
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de não oceuparem espaço destinado a outras sec-

ções importantes. v

O Distrieto de .Avelro livre de' toda

e qualquer inttucncia, espera não \lesdizcr a pro~

!nessa com que abre a publicação do seguinte

anne. \

~+

Publicilmos no número antecedente urna cor-

respondencia em que se lembrava á camara mu-

nicipal o alargamento da viella do Açougue, sobre

que guardamos silencio por nos haver faltado o

espaço. ^

Hoje diremoa lque nunca nos opporemos a

'melhoramentos publicos quando d'elles resulta

vantagem para o publico, e muito principalmente

quando elles, como o de que ao tracta, são pouco

pezados aos cofres publicos. ”

A casa que precisa expmpriar-se é v'elha

e pertence ao proprietario da do outro ladoL

que lucra mais que todos com o alargamento da

mesma viella; já se vê que em tacs circnmstan-

cias a camara não deve hositar em emprehcnder A

a abertura de bom caminho pa 'a o Côjo, que lui de

ser o verdadeiro e unico passeio publico de Avei-

ro, no que pouco póde gastar. l

Quando avaliarmes os projectados melhora-

meutoq da camara voltaremos a este objecto.

-_-------

Liberdade @Imprensa

P

VIII

Plenamente demonstrada, como liceu no.

precedente artigo, a total,ineoni-inienciii, e a

necessaria condcmnação da doutrina das decli-

natorias, ou da responsabilidade unica e succes-

siva nos crimes da imprensa, sancciouada no

projecto de que tratamos, não podemos deixar

d'asperar, que a futura camara dos deputados, ¡

verdadeiramente compenctrada da sua alta e

nobre missão, reprove e faça eliminar do pro..

jecto uma tão perigosa doutrina, nub<tituindo-a

por outra mais conveniente, e mais conforme

com os principios da scicuria, da razão, e da

moral. Basta para isto, que a mesma camara

preste a devida attenção ao parecer da Commis-

são, a que nos referimos no artigo anterior, e as

'cisa o nlstrlcto (le Aveiro a dedicada co- ' judiciosas considerações e argumentos que nclle

mui francamente se oxpendcm.

Duas são mais, além da já indicada, as dif-

ferentes opiniões dos ¡uriscoimultos quanto a

esta materia. Dizem uns, que os crimes da im-

prensa residem exclusivamente na_ publicação

do escriplo, e impõem porisso toda _a responsa-

bilidade penal só e unicamente aos editores.

Querem outros, que a l'espousabilidade seja si-

multanea, solidaria, e indecliuavcl dos editores

e autores, aos quaes consideram como ceu-cos

do- mesmo crime, principiado na redacção e rea-

lisado pela publicação do* escripto punível.

A primeira opinião tem no fôro paladinos

de respeitabilidade e do saber, corno detidamente 4

_ › se pondera no parecer da commissão, e nos he

Precisa tamfbcm _que ellos se resmnam, afim i forçoso reconhecer.

de de questões, em que a mulher, quando é da

natureza e classe d'Ana'ís, bem entendido; quero

dizer, quando ella não póde chamr em seu auxi~

'lio n educação nem a dignidade, não recúa dian-

te ile qualquer epitheto que póde dar-se entre

dous carreteiros que disputam, ou duas regatei-'as

que se insultam.

Ednardo estava habituado a esta ultima pe-

ripecia. 4

' -- Muito bem, passamos ás grosaerias.

E foi abrir a porta. '

- Rosalia l gritou elle.

- Meu senhor! respondeu a criada.

. _Venha despir a senhora, que está incom-

modadn e quer (lcltttl'›58.-*

- A criada e a ama licaram sós no quarto.

Eduardo voltou para o salão e assentou-se

dizendo : ,

-- E ha pessoas que quereriam estar no meu

Até certo ponto parece ella estar em har-

l monia com o art. 9.° da lei da imprensa de 22

de dezembro dc 1834, com o art. 2.o do proje-

cto eu; questão, e ainda mesmo com o art. 407

do Cod. Pen., que não mlmitem a applicação

  

quanto, se a injuria, a diñ'umação e o crnue resi-

I dem na publicação do impresso, e quem fez

l esta publicação e a tornou do dominio publico

foi o editor, de razão e de justiça parece á. pri-

nieira vista, que deve ser ,este o uuico respon-

savel, pOr-que é elle o criminoso. Demais a

mais a sociedade e a moral lucrão sempre nmito

com o impor-se a responsabilidade ao editor,

porque este, conhecedor dessa. sua infallivcl res-

ponsabilidade, e temendo os offcitos e os resulta-

dos -d'clla, forçosamente, e por interesse proprio,

ha de evitar sempre quanto possa a publicação do

taes escriptos; e assim, o qllc logo melhor faremos

vêr, peiipa›se a sociedade o escandalo da frequen-

Citi. dos crimes, e tl honra e vida do cidadão os

tiros e'Íios ataques da calumnia, da vingança, e

a da. perversidade.

Olhada, porém, a questão mais a fundo, e

consultando e seguindo mais de perto os dictames

da boa razão combinada cum os amis solidos

principios e preceitos da jurispriulciwia criminal,

esta opinião não pode deixar do ceder necessa-

riamente o logar . e conferir u ju“" ° WWW““

prlnuthm a segunda opinião, isto é, a drnquclles

que querem a responsabilidade simultanea, soli-

daria, e indeclinavel dos editores e auctorcs.

E' ,esta opinião sem duvida a unica mais

conforme com a boa philowphia penal, mais ao

par da scieacin c das luzes do eculo , mais em

,harmOuia com os preceitos e regras da sã moral,

e mais conveniente ti boa organisação e á boa

¡ ordem da. sociedade; e é por isso tambem a que,

' de preferencia a qualquer outra , deve scr sanc-

cionada no projecto, se é que queremos fazer uma

' obra perfeita, e conseguir uma reforma completa,

regular e proticua om todos os seutidos e appli-

caçõcs. Assim o reconheceu e confessou tambem

a. propria colnmissão no seu referido parecer,

adduzindo para isso os mais ponderoros argumen-

tos e considerações, que n'clle ne podem vêr, e

a que pouco mais podemos, ou devemos acresceu.

tar.

Embora a criminalidade ou o delicto resida

,exclusivamente na“publioação do artigo abu-

1 siro, é corto e incontroverso em face da boa.

razão e dos principios de direito criminal, que

a responsabilidade penal não pode deixar de

abranger e ligar conjuncta e simultaneamente

ao editor, e ao autor: - áquclle como sen-

do causa immcdiata e determinante do facto

/da publicação, e da vulgarisação do artigo

. .

impresso, e por isso ineurso na saucção dos arti-

gos 1, 24, e 25 n.“ l.°'2.° do Cod. Pen. : - e

a este como sendo o primeiro que, com sciencia

e intenção verdadeiramente criminosa, conceber¡

inventou e plnneou o delicto, que predispoz

preparou e forneceu os elementos constitutivos

'_ e accessorios d'ello, o que promoveu e provocou

directamente a publicação, da qual por' isso foi

M

- Senhor, lhe disse ella, vá, eu lh'o peço,

p para junto da senhora; está a tremer e doente.

,Eduardo levantou-se, como um homem que se

resigna, e passou ao quarto de dormir.

Duas horas depois, Anais e Eduardo dor-

miam. .

O leitor adivinheu porque Eduardo fez tudo

l isto :i sua atuante, sem que esta o provocasse 'P

' Se não adivinhou nós vamos dizer-lh'o.

Eduardo procurou ter questão com Ana-'is

porque Julio lhe disse, que ella tinha feito n'outro

tempo pelo conde, de cujo nome se não lenibravd,

o que hoje fazia por elle, e Eduardo tinha, Como

a maior parto dos homens, como todos ou homens

mesmo, ciume retmspectivo, ciume terrivel que

pede sempre contas, do passado o'não perdôa;

ciume tanto mais diHioil de combater quanto está

seguro da que diz; e 'não póde duvidar, per isso

que tem sempre diante dos olhos o caso aconte~

 

logar?! ' A 4 cido e conhecido de muitos, o que é 0 poor.

'Pousou os cotovelos sobre os joelhos,e deixou - ' a _ v

caliir a cabeça sobre as mitos. u 11|

, o 'De tempo a tempo ouvia no meio das amea-

ças e palavras entrccprtadas do Anais', Rosalia

l que lhe dizia: '

o- Vamos,

_ fique. Isto não será nada.

Anais deitouise. v

“senhora, socegue, não se morti-

Depois de deitada, Rosalia veio encontrar

, Eduardo a sala:

O dia seguinte passou-Se como todos os que

se seguem a seems diesta'imitnreza.. 2

A mulher esta abatida, o homem arrepende-

' se, porque sente no fundo dlalma, que foi injusto' e

abusou da superioridade quevtem, n'estas ligações,

sobre a mulher; o homem que não _ama já, bem

entendido.

da pena antes da publicação do escripto; por]

  

Preços: (sem estamplllla)

Anne, ilMKMl réis-SetneñtrnJlãoo ¡éh-
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QUARTO ANNO

tambem causa immcdint-i, senão unica, pois que,

se elle não escrevesse o artigo iucriminado, e

não pomovesse e deligcnciasse a sua publicação,

de certo nunca esta podia existir, nem dar-so

a injuria e ditfaiiiiição, e por isso igualmente

incurso na sancção penal dos artigos 1, 24, 25

n." 3.°, e 20 do Cod. Pen.; devendo notar-se

de mais a mais, que ainda mesmo não havendo

a publicidade não ' pode o autor do escripto,

absolutamente fallando, dizer-se isento de toda a

penalidade em face do art. 412 do cit. Cod.

llen.

Conseguintemente, pois, o editor e o nuctor

não podem por principio ou consideração alguma

justa e attendivel deixar do ser tidos e havido¡

como co-réos e collabrradores do lnesmo crime; e

como tncs nunca podem nem devem deixar (lo

ser ambos eonjuucta, solidaria, e simultaneamente

responsaveis, sem que um possa declinnr no outro,

nem este substituir-se por aquelle. O eontrariq,

d'into não pode sustentar-ee com boa hermeneutica_

juridica, porque repugna abertamente com u bon

razão, com os principios da sciencia, e com a

existencia moral da racicdade.

Além de tudo o que lica ponderado , existe

num outra razão de toda a importancia moral,o

da mais alta convcuii-.ncia racial, que só de per

Bl "03 deve lavar a iniPôI' 'nunlpl'e nO editor l

responsabilidade penal; ou seja unica e exclusiva;

ou seja simultancn, solidaria, e eonjuncta com o

auctor : vamos eXpÔl-lt em poucas palavras, por

que ella nos parece dc primeira e mui simple¡

intuição.

0 auctor ao escrever o artigo iniurioso e

dill'amatorio , e ao diligenciar a sua publicação,

bem como todo e qualquer individuo no acto .ou,

nas proximidath de praticar um crime, faltando

em these, não obra a sangue-frio e com veriladeio

ro conhecimento de causa, nom está ho ulo da

sua boa razão, e no gôso perfeito e normal das

suas faculdades iutellectuaes ; o Contrario d'isto_

t soria a mais positiva negação da omnisciencia, e

perfeição divinas, que presidirum a formação da_

ercatura, seria proclamar a infernal blasfemia,-

que Deus crcou o homem, não ' sua imagem _o

 

a

similhança, mas unicamente para ser um socio

'e agente de satauaz: - está pelo contrario in-

t teiramento dominado por uma paixão violenta,

torta e invoncivol, que pódc ter diversas, e talves

l mesmo attendivãis -ausas on motivos, e a qual

elle deseja e quor saciar a travez de tudo; e como

tal não tem razão e senso proprio para se guiar

e advertir na prática das sims acções, nem pode

mesmo attendcr as ad'moestações e avisos alheios;

não descauça um só momento , em quanto não

consegue a publicação do seu esoripto abusivo, e

se só lhe concedesscm esta a trôco da sua vida,

ou de toda a sua fortuna, casos haveria, em que

elle aceitasse este partido para satisfazer a sua

paixão, tal é o seu estado d'alluciuaçãe e delírio,

e em que clic por isso não pôde ter tanta impu-

tação moral, como o editor que faz a _publicação

a a sangue-frio, com conhecimento do causa, e sem

ser impellido por essa paixão.

 

(Contímía

M

Ha sempre um momento em que o homem,

lembrando-se das provas d'nmor que a sua amante

lhe deu e dos detalhes da feliz intimidade, tem

pena de lhe ter causado pezar. A mulher que tem

anoute de permoio para reparar tudo, conhece e

lança mito d'cste momento d' arrependimento ,

aproveita-se d'olle com a astucia ferina que a ea-

racterisa, e .ainanhecom amorosos aquelles, que

tinham anoutecido inimigos. -

Isto acontece a toda a gente.

Mas isto tem, como tudo, a sua reacção,

quero dizer, é preciso que a mulher seja muito

astuciosa para que esta nova lua de mel duro

vinte e quatro horas , e para que o homem, que

na vespera tinha pezar de ter sido muito severo,

não o tenha no dia seguinte por ter sido muito

condescendente. _ r ›

A0' romper do dia, n'um abraço matinal,

_Eduardo e Anais prometteram-se, u'm ser d'nhi

em diante mais permanente em casa, a outra ser

menos exigente; prometteram ambos atuarem-II

sempre. -

0.-dia estava bonito.

Almoçar'am alegremente. .

De espaço a espaço, Ann'ís procurara s

mão do Ednardo debaixo da mesa, sorria-lhe e

aproximava-lhe es labios. ›

A- refeição intermmpia-se de beijos, como,

nina verdadeira refeição de conciliação. ' .

A* nina hora Anais começou a vestir-se. ' r

l
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Propostas' de !el v

apresentadas pelo sr, lnlstro da _Ilu-

tlça naqçss'âo de 20 de inan

Í'*-'._P1__zfoi>os'iiA ao 1144-1)

(Continuada do &irma-o antecedente.)

Art. 98. Os advogados nomeados curado-

res a ausente, Inenor, dc-nwntn ou prodigo com

interesse opposto a outra igual pesam, e que

por isso pnsuu ser defendido simultaneamnnto p--lu

miniatorio publico ou pelo ranpectivo curador doa

qtplñoqqggpçerño ,gun ”amenovoaphaanlogii-o 0a

mesmos lt()_llí)l'lll'l08 ou emnlulnentos taxath no

artigo' 28. 'segundo' o looa|,e nos processou rivais

ou, crimes, ,og que lhes formn prudnutmucnie

arbitrudos pelo julgador, quando tenham lugar,

segundp tw circnnwtnriua oouawrentes, e na pro-

porção 'da 'base adoptada sobre o prol-eua m'

plwllll“psy-Ef): NE'RU'R PrOUÍQHKOH crimes as clll'ndil'

rias correrão por ¡uv-no pelos adrogados do au-

ditorio (-.yorrmpnndunte.

' Art.' 99. Na mmmeia ou impedimento

oj'uiz de direito da 1.'l inalanuia civil, e cri

Iniiual 00 ('ouumerrial, dr, deh-gado ou nulle-

lõgudo de procurador I'i-giu, de cul'mlm' geral

dos orpliilos, e de outro qualquer empregado

de justiça, I'oceherá os enmlumentos ou salarios

feapeclívoglqumn legitimamente «ui-vir on sua?

logares oii amem, no 'outra cousa. especialmente

!iii/0' estiver '_ deem-fada.. '

J' ' ,Ara 4100. 'Nos' casos em que qualquer

emolunmato ou“ salario produza uma 'quantia

que não possa scr intogrulumnte paga em réis,

pagar-ne lia 'u innuediatumcnte superior que o

possa ser. ' ' '^ Ó

Art/101. A raza 'd'aquellns papais, que

drequerimento do pai-ten_ levarem maior ou

menor numerode' regras: balao-am, do que' o

legal, pairu's'e' 'iLeiiiutterem para l'i'a'a do reino,

e uóulente' por ente ino'tiVo se cnntara, fazem

*dose o calculo pela* regras e letras sem at-

tençãn ao numero de laudas. ._

' § Il. Quando'em qualquer papel, em que

áe Contar raza, lumver repetições inutriu, em-

bora gi-ovenienle do erros, serão obrigados na

ÓBQVÍÍÚ eu ou talislliñea a 'dr-.claran no lim da

eacriptar, e O contador as duuonntará.

!5' 2. O eacrivão e labelliâu que não na-

tiañzer a esta dispouçño, perdura u ¡aqua-uma::

ilu'ri'izada' lauda ou laudaa em que se dera

repetição. Aa "linhas que oOativerem a ref-d'i-

as. 'declaração não era-31o contadas. '

A ' A'rt;102.' Perante ou enorirãen de'2.' ina-

_tanciu preparar-ae ha pelos recorrentea, e na

Suit falta 'pelmt redurridos quernado esta-i, para

orómilnrlandamento dos prai-.essas, Illmll' da as:

iignhtum' 'dos íuizes, e salarios do guarda mór,

'como ' ui'ántiu dos'salarios dos' manaus escri-

“GH-,dali ,papel nellado e de pagamrntu da

Óllrliii' respectiva" ao contador e dos pI'c-gõrm

aos qiñ't'diiten de di'likdnuias, devendo prmleriur.

¡lieth fa'zer-selhea deiconto nos Coltllmlcntus

Veh'oiineatm; 'e isondo estes preparou os unicos

que 'n'este com, 'para o dito andamento ou pron

to: expediente dos mesmos preceusm até á*

'entençua se d'evem fazer.

"' *Nas iippellaçõou'e revistas concedidas no su-

'tribunal' _25200 aéin. .

'-' “Nus aggruvos' 'de instrumento, cartas tente-

ijumliarei's, recursos a oorôa e couHictos de ju-

ristiicçñó -- 15600 &réis;

Opraparo'uni'c'o'de 16800 réis nos nggra-

¡ns'dd'petiçiio'se fará *ein poder dos guardas

Mas: * ' A ' ' q .

' v '“ O' preparo que respeita an contador, sóment-

te lhe será entregue quando' lhe forum continua-

'deu 'o'n autos para fazer a coulu, o . os pre-goma

aos 'düeiaes de -diligencias 'sómente _depois do

vom-idos'. _ ' ' " ' ' '

J" ' § *unicm Ofipoamn terá logar,_mu'tatía mu:

fundir, e na parte respectiva perante o 'supremo

!tíbullál da' íns-tiçn.'. - " '

^ ' Art. !103; Perante os escrivães de 1.'*inw-

hacia 'preparar-sedia pelos auctores e na eual'alta

pelos, rena, querendo v entes¡ para o mullmmuh)

primess'ownem 'o que não sera o escrivão abriga,

" 'WÚMHIMG'WM 'mesmos,:além- da

wigliaturudu juiz e curador, ua «uniformidade e

parana line marcaduw no artigo 102 ; a saber :i

r» ' Nas causa¡ Olillilllli'iM-36000 réis.

1- ' *Nuscaum.'summarian-26000 iéis. .

Nus causes verbaes-PGOO l'éiu.

, 'A smithico. :Nos i'uyeataricm onphanologicm

nie 'haverá- prepa'ros olirigatorion, mas póde .u

cabeçada msal preparar .volunIariaineotn, e n'en-

Ie caso deverá. ser regulado o maximo d'eeue pre-

paro pela seguinte fórum z - -

.' "_ Non \imelltillfim de:vulor provavel até réis

1:0005000-915000 réigi i ' : i -

n DmleOOãOOO-.até 2:000õ000 réis -. 2m

Ióil., ~- "n. . I ~1 " ;-,:" i , i :_ '

. a :~- De 250W.-néis~parn~ (tiram-36000 reina

Podempbróiq eo: _eggu'ivñan, logo que ,haja

cem folhas esoriptnn, e d'athi para diante de ceu¡

_dm Bem, mandar os'mutoipártanita para Ba'liqlli-

duranresm'ularioa vencidos, cobrando-sa val-tum

importanciadmeubeça decimal _-ou.de quem for

paoveompatootea . _. . , v. .

Nas appellações que subiram dos juizes'alei-
to¡ para o: juizes ordinarion, preparar-nela¡ além

de assignatura dos intima-com -500 réis.; a
r: 7 wE. nan que subiremdos juizes ordinarion para
.-os juizo¡ de direito cum-916000 réis. _

Não lia porém preparation camas _que sobem

ao¡ juizes" otdinarios para os .de direito «ólpara o

l

julgamento, nem nos: mais casos \aquinño espe-
cilíesdos; *salvo eomtudo o direito nomrespecli-

I

vos vencimentos depois do contados ou nos ter-

moslogaea. _ ,_

Art. 104. Quando ee houvermn de pass-ar

cerlítÃÕM, trmludm ou umitençun em qualquer

juizes ou tribunal, a rnqm-.rimmtnu de parte, fará

esta o preparo equivalente ao papel m-lladu, e a

um terço do orçamento da raza, quando com-

pita;~ , 4

Art. 105. Nas vinforitia,ex,ameg, tleponilnñ

e curadorius, preparar aoha com a' iaqmviauuia :r

tutul d'mtuu diliuem'ias. Em outrau quim-mluur di-

ligenvias não hat-ora [Wit'utl'u, alt-vem-«nutllldn ser

pagas !miau Pmtmi, IlupOls du oli'en'fuadas P. antes

da entrega (llH rospectiws papeis :is unmnau par-

tes.

Art. 105. Ou eac'rivñei iii-am nln'igadtn em

todos ou H'HPIH'OS a Mitregar á* parte¡ o compe-

tente recibo por ellen “Rsigllmln, o lavrar turnlo

luis autm. lll'eallum «e qm! l'wu-bm'nm n preparo

uoa casou em que é devido dnsde que rantinuu-

rem os tv-rinoa do auto ou diligeuuia, para que

ill-ve prmmdur preparo.. E ui'iu tando laurado no

.II'OI'PKNU tan-nto, eu¡ que danlaram a (pianliu re-

m-bida; de pro-paro, er-u peidos¡ que preparou, pu-

do seu uñinio aléjuntarmu :toi aut-is conhecimen-

to em fórum do 'tugulllmttnvtln (litu'mulia.

Art. 107. Quando os lh'umllunñ forem á

conta, u'iitd'u qn". llñu lHVI'Iu n termo (lu preparo,

quando re dava ter leito. n cuidador o'ooihidt-ra-

lá como frito. e o alyuterá ;ut canta, que liznr

manu l'eilmnnulúlillttll" du reupv-uliyu murivào Se

o' es<~rivílo tiwr revelado, a ilítulo de pruparo,

quantia umior do que aquellu que, por lalta do

r--spI-ctivo termo, lhe for abatido pv-lo (matador

na lórnm. mim-dita, iii-ara auju-itn ru penau das

leis pulo furlo do excesso quo tiver rec-ahidu.

Art 108. Os escrivães são mumiqlerados

pura todo-n os eBi-itoa, como (iHPOIilm'ini jmlic-iaea

das quunliiu rua-eliiolau por alles a titulo du pre-

paro, quor tenham lavrado termo da ¡plan-tia re-

cnbiclu, quor uu premium¡ qu“, rui-elwram uu fór-

um 'derlarada nn url go IOB. e uujeitns rom tam,

'n prisão, su deixarem de nuliefuzl-r u parto. › qua'

pertencer ausjuizon, cult'adun'un, ml outro¡ Pl'|l~

l pl'egmlOH, ou peritos, ou daixarem de restituir' a

quantia, que não tiverem vom-ido, do fmpuro,

quu “um raspa-it“, nm¡ nas-os de tel'minadu u cau-

sa, ou de tar entrado outro na surra-alia do nm-

Vin, ou de ao lino tar levado a eEi-ito udlligeauia,

para que se tiver feita o preparo, ou de haver

sola-'a que devam restituir depois da ultinnulu a

 

diligc-nviu.

Art; 100. Os "'r'i'ivnnq o .mais empregados

declarâu uempro nan diliguncia-w respv'chvan, nos

termos não ordinarim e nouipapeis que sulnwre..

vierem, se rem-burma ou nilo receberam, na sala-

rios devidos, e, no uam de ottul'em rucebidu, du-

clarño a quantia cum designação' da Pmanu que

pagou, nal-i pena de pagarem a multa de 15000

a 53000 Iéin, não bmtamlo dizer=recuhi o salu-

rio da lei=ou usar de outra espreusão, d'oade

se não umheça precisa e clan-aim-ntu a importan-

ciau de l'éiu quo re(-.o.l›el'anu.“E quando não façam-

au derlarações acima m'dupmlus, 'os uuntadurus

deixarão de contar ou ditos salarioe, quo-r .seia

para os empregados, quer m-ja em regra (iu cus. i

tas; iii-ando pmém uu mesmo¡ emplegadnu res- I

ponsarnis i'm partes pela* prejuizos que da dita

omissão lhes n-eaaltnrem.

Art. 110. Nos pracnsum que subirem por

appellação da 1.' para 2.“ imtnuuia, quando re-

orbida ou¡ uuibm o* eBi-It-m, não pude-rito ou cun-

tadures du 1.' ¡netanvin contar maia do que oa

mnulumentos e salariua do juizo. Nos processos

porém cum appellação no c-ll'eito durolmiuo, que

ee remellaln já du 1.' ¡lhtnllc'lm mudam¡ sentan-

çau du. 1.“ roulirmadm, contarão uuioaumnte os

nalarim (lu 2 N ¡nuanviau e quaewquor outra* eus

tas e-_vencinmutm que porvautura tiverem acres-

uiklo, 'e «cado rel'ormadaa, formarão nova conta,

segundo o veimido.

- Art. lll. O¡ encriri'ten lêem direito a ae-

rem pagan dos salarios que se lhes alo-verem, dos

autos una trnlnun de' passar du respectivo juizo

ou tribunal, ainda eu¡ tanmequenoia do., reoarm

interpoeto, e sem_ que lhes ¡nr-jam 'Mttinl'eitos pela

parte que promover a rmneua, não pailnu'i'io nel'

obrigado:: a remettel-oa ou apresentul-us,em outro

szu. . . , w.

. Esta dispmiçño não tam applieaçño nos ou-

sou de ser_ a tentaram promovida pelo mininterio

publiro, ou pelos presos nos reepectivos _prol-.as.

so: crimes, nen¡ tambmn quando a I'Elllfíagllt dó

proemasqi ao juiz ou tribunal superior é feita em

virtude de aggravo de petição. _ . ' I

Art. 112. Nc-nhum es'urivi'lo de 1,l ou 2.¡

lnllnlll'iu mandará prpcauuu com I'm-.urna para o

uuprmna tribunal du; judign sum levam-.nl meiu

cadernolde papel selluclo em branco, o qual verá

incluido na conta. Dewrão tamb--m os ¡nua-emos

eappeaso levar capas, que evitem. a dilacera-

9M › l
p _ _ q . (Confiram.)

. i E . $

PAR-TAE OFFICIAL '

'Minutes-Io dos negocios cecileislastl-

. cos edejnstlçaw '

Direcção geral dos negocios ecclesiusticoa

_ 1.' Repartição _

Damon.; .23 de iunlio de 1863 w

O presbytern JoHnlAlbertino da Silva Pereira;

conego da Néncathedral de Augru-apreuenta-

dg 'na dignidade de mestre escola. du mesmo
s . ' ›

gari'm da multa 45800 réis, e limu'ño adepeiisuq l

z
Uirocçño gui-al dos nogueira; eiwlc-Riiintiuns, '

0 prosbyloro Antonio Alves Monteiro de Novaes,

ÍNU'INJlIU collado da freguezia de S. Christoo

vão, do Parada do Çuuh'os, do arrehiipada

i priJnaz de, ”mim“-ênpreuenhulo na d!gn-j“

pameliiul do Santa Maria de Borbellafda

A lamina diocese.

, 0 _preshytero Antonio José Gonçalvnn Lima, pa-

riu-hu oulludu duf'rc'guezia dn- Sutitu Maria, de

l Almiro, glu :irei-_liiupado prilnaz de Braga -

de Roça“, da me~mu clioc'eso.

O prw-bytcnu José Nivulau Teixeira de Soma -

- apreseniadu rn¡ um benelirío paroohial du rol-

l 1'10"““ “l“ S“luh'tiño, de Punta Delgada,

. no liispudn de Angra.

O ,pl'esliytrro José Lourenço do Medeiros _apro-

ueniiul.; nn honvliu-io pal'ncllial da «gn-ja do

Santa Mania Magdalena, da íllm (lo Pico, no

luupmlo «lp Angra,

O p'e*l›ylo-rn Maile Zuferino da Silveira-pro»

vid-n ao lo'gur du mestre do Capella da sé ua-

lllll'lllíllicll!! Angra. “

~ Jacinto lgnnvio (lnln'al - provido no lugar (ln

nuestro du «apellu da rollrgiuda de S. Sebas-

tiãn, do Ponta Delgada, no bispado de An-

em 27 de ¡uulmde 1864.-Luiz de Freitas «Bran-

Co, director geral.

n
de. '

CORRESPONDENCIAS
_.

131'. redactor.

Albergaria, 27 de junho

de 1864.

que ao luln'- mais |'ngI'Nl e plc-polenic nas eleições

paruchiaes que a ¡regar-zm, d“Anga-ia.

Quando ae aproxima a rpm-.hu das eleições,

!começam logo a aguiar-se os animou, e u localida-

lde a¡ dividirre por uma l'órma tão naliunto, mano

se mtu-'5 (tranças n c-oelnmnu peitl'ltlwsannl a reino

e.t:anho, e (pin-m podia se não matar, ao muito*

puriticar aquc-lla gente, qumi sempre su apresenta

em um do» campos e como, chefe iomenta. a dia-

cordia. '

Su ou rendimentos da junta do pal'urhiit _de

Augoja nivelammn pelas d'eda l'rrgue'lnia e oulraa

do CHIN'J'llM, de. i-eilo nñu prmluziria no mercado

taum ttmlwuciu do especuladores, mas nl l'l'lllli-

lanIO- purorliiaes d'Angeju são triplinadaium:to

BIlpt'llOl'I'N. aos úfalguums camaras do &atrich ao

museu conhecimento. i

Para evitar untiureu abuuos, e escuadalos, e

para ao fraternieiirem aqui-lhes povo“, que ora ee

edtño glacliando, _pedimos ao er. governador civil

do distrirtu acabe. com «irregularidades que

aqui se Ilñt). ›

Eu não nei iiiawmn ne a junta d'aquella fre-

gnezia obra em (uniformidade com aa luis vigentes,

Cl'éli10*8ll›éqlle serão aullua lmlus (m seus acto“,

por lho faltar para a ima Validade a sancçño do

cou'd'ellio do (li-trick).

' 'Explioamn-noa :

- Quando o cone-.alho diAngI-ja foi nnnexado

a este d'Albei-guria haviam m-inpre rlxas o con-

temlnn entre ellre, e u camara tl'eutão pactuou, n í

arhitcio m-u, s--m lui, qm- a authorisause, sem or-

dem mpurior, que a mandasse, com a inata de

Auguja da ¡ae-ma para ne não ¡mrem em praça

na pouturan d'aqueila l'ro-guaaia, e aerrm partiram

culto amboa, a camara e ajanta, seus' reudimew

tou. i

Se nos não falta !l memoria cream¡ ser em- o

logar do ll'tlltlüo onde houve estepnvellio illivilo¡

e illegal, que preciaava a approvaçs'lo do'connel-ho _

de dim-ivo», mas nem aeanutra que o convencio- I

nou, nem as outras que lhe. sobreviermn ultima-

ram. este roniracto, na 'H'I'RHn-'ñu todos¡ oll Hi*

multmmmaunie 'que o conselho lhe denegasse o seu j

connetilinwh'tn. n

í Ahi tmn o sr. governador civil o que é Au-

gv-jn, e o modo ('Ulllll ali se !rm-tum aujrolmm

diuquella los-alicladu. E' preciso que H. exe) dê

i-aho de arliilrio do similhante ordem, e naturesa,

vi<to que m readimeaioa .pap-whom* (llaqnwllu

Í'IogIIt-.zia não dito entrada no cofre do muniripio

privnndo «mim ou lutlvitantou d'wpielle grande

l'nncli'lllmllo, e talwz aum a meuma sc›m-vai'eltiu›¡›iu

com que dividem os r'eudinwntou da confraria

do SS. b'aormuento pelo ~inudo rom que. ao terras

andam arruudadau l A junta d'Angeja apregôu,

ufann, que nu bienio traitsaetu, gastára além

dioulras obras, nos telhado». da ogro-ja 2005000

reis. -

Cream¡ que sim, e aceitaimoa até a sua con-

fissão por nim-era eu¡ ¡lu-mada, mas oque (treinou, o

qua exigimua ii. minima, e ao_ sr. governador civil

do districto, é que entre no cofre do' municipio q

uma outra egual quantia, 'em preiaeaça dos pactos X

feito¡ entre a. cantam e aijunln. - . '

So awuuara o niiu lima' muioituaew-á' censura

e Carregar com u c-atigniu da ,cunuiwvnciu n tam¡

alumu, u a. dc-nuurar na demare* qu" Os tpuVus l

(leste rulu'ullln l'ieu (ainliaram quando os nunlea- '

ram para seus prol-maduras. v ;

Christhian¡ até, meinnu que se acham as con-

tas por prestar de lui muitas &unos; o em prewnj- l

geadas rendimentos dleute bieuuio passado., :grun- i

des minuta" devem existir nos cofres da junta,

pois ni'tu ha' memoria que nenhuma das trausaetas l

'theme uma obra qualquer run-v que consumiu t¡ '

vigesímu parte do rendimento d'c-.stes annos¡

Temne dito quanto bastaupilra illucidaar as

mlcluridadea competentes a, obrar como lhes com.-

pete; agora allan que façam o resto -.que nós

ficamos a ¡Jo-tom

   

*Ú*

n¡›n-.~euta(lu na «gn-ía paroéhial "do S:ili'a(lor,'

Em lodo o concelho não ha freguezia alguma I

  

p vemento montrar ao publiro , que oiiilaio,id'An-

geja.

   
   

  

   

   

    

  

     

  

  

  

   

   

 

  

 

    

   

  

  

  

-_-_..____ do lord:

l ' meio do

j Sr. reductor. Dinaina

Angeja, 25 de junho
O e¡

' de 1864. casionar

Só hoje me veio áa mão¡ o n.° 1245 do ' Lo

«Campeão das Provinciasn,e n'elle ri uma correo plemr. u

l' poiu_leiu-ia_tle Jo-é l'ircu, que dizia respeito áde- m,dea

.fem, já aediçu, do mlmiuiutradar do rola-olho pe- . . l"
lua urglliçõ"" aliás j|l~1i›~¡~ilnn'l que lhe tCIIltu fello, num““

alcunlmmlo-me do ril milnmniadur. . 'Bal

Suspmulu o publíuo o aa-u juizo sobre defesa cmhdd"

tão aaiaru e banal: u minha oorrcspoadelicia ia- ç" e i
lllnl'cn. .serida ao aii-u m-rmlitadu jornal d'lmje, proi'iio até .

cto do u:i eviduuu-ia a verdade dm minha-n aruusaçõua, a

on «lot-unionth imlestritutivnia que publiquei_ silo WM!!!

uma mponja para ci administrador do cunnrlllílsn guerra

purilix-ar, por que não esta elle tão lavado como *',BM-
o Pirou ojnlga.

q"“ mi i

Ainda não lindou amiaha provisi'in dei'ãóicu- PNE“ a'

menina, e outros que ando n diligcuriar, nl'io eu!,

para canrenvor o publico, e us auoturidmlee. da i 'o'
verm-idada dm¡ minhas tu-.cumções, mas para dia““ 'it

puder lnl'llIOl' moali'nt', que o Pires é um calam» ° “fu.abd

niador (-onvirlo, e não eu. (lumr i

E como o Pires' fulla om familias e educação, “Éh"llm

eu mialinarei a verdadeira genealogia da adminis- Pal

trador e Pires, o mtoo certo que eide arranjar que li a
ultima ;4

os \docui

nhando

lindoia Horõuümam ambos mugnahu'cm nos nene pa.

drõea (linl'lnnq.

A ¡la-fvza da sr. Smita aii'o povlia ser aenllo

pulo Pires, arcada umbo,é preciso pois apresen- l'mígll'w

tido' a publico, para Vermn até que ponto con. “É“: a

cu'rdsun em gonuro, numero, c caso um com o ou; mas ;3:1

tr'o. “

Apreso¡¡tar-lhe-heiuma calru igual :i do admi-

nistrador, e concluiroi com a 3.ll que já está. prin-

Gillimlsl.

timn, pi

nani. u'e

lords, Cl]

| Raul" mn como digas, conseguir alguns- mai¡ liestihdtl

4 Íl()('.llme||tua, u qua espero «Aja brevemente, e mal. _ _ Lo'

mu para nnwtrar que o Pires e o Souto, defensor, fl?! '96“

e arguido, são u sími/es cum similíbua, fucila z“ 'Ie É'

migreganfur que o Pires alludn nn sua corn-.pan. "HiFC'WJ

dolu-.ia, que lhe fizeram useiguar cam a pennn

W c'om o rabo de nogueira. “m "rm

lim-a almrta a chronic“ diAngPJ-n_ O. docu_ vo as lui

mentos l'allarño. ' 0,_

Em quanto aos pulam-ões, nó ¡,,opmm do parecÃ.

quem os rar-reveu, e aunigmm, a auge" "a" "num". PM

ll”? P01' que Il minha eduvaçño nu qualidade *de _ . l

l"“"dm'p “7'” "lv“l" P0““ dos trez - namo dot ci“: EW.?
quod mm hubd, * › ' ' 'À p

U Paulo da Con'eupondmtcin do Pires sob OI mamar

sit-,onteviawntaa do mudo (ln Frasson, eque elle m" 'a

1 liminarmente expliva, algum“ lho, respondem' e mon_ pol' sum'

trará &VPl'ilntln das urrusações. “es” V

Até breve, meu Pires. le"“ 0m'

' José Rodrigues da Silva. ”P“"M'l
_ . A

p* ~ mente w

Sr. reductor. '1° f'e'e'i

Frossos, 26 de junho ' arbitro.

de 1864. pr'oélaml

.. ' a Judeu
Li no :Campeão das Provincia” uma eor- m'g .am

respoudeacia que ,lim-.ram anuignur a Joeé Dias ~-› Av]

Pim", d'Augr-jn. e,I,I'r.l|n setlnnvirtaam oa 'llOl'l'Q-n e kw!“

_roms toi-mentos que me lizeram , e a meu lilhq do me

mtldn, t-.lauailitfttndo-ou,a gnu bolprazer_ . enq'mdn

Su "Nir- acuntm'inu-nto não l'ôra já hoje puli. Mimi”,

cial, a resposta :i tal !entroupulllleucutem pah ton¡ amam““

o nome intairo de - JuSé Dina l'ireu, d'Augrjit-,

e n-'islo se diria tudo; luna nuupenda o ul'. juiz de

(lliellJ) da rouiarua o seu juizo sol›_r_e__t¡u,i'qlsa e

calumaiosa noi-reapandemia, porque eu m bre-

ciaiulo o

guilda lj

l

gaja, é uni falso agente da inc-ama junta, e pro.

vara¡ outras falsidade», que desmascarar# por

uniuer as ,manual e cousas d'Angeja. V _

Tenha já em meu poder alguna documentos

para com ellen arguuientm',¡m_rq1IR afora este ter- 1

reno ni'to man-lui nunca nem uma linha. ., '

Como. fui provocado lwi de defender-me , ,4

muito embora na minha del'eza atropelle camelo¡ l ›

rea, que hoje querem inculcar ao publico honra a ,l !AM

pl'uliidude. _ p . cardênl(
Talvez n m›¡...e.¡u›mlencia de Piranhvenha du' "à“,

pôr um dique á torrente dos despotiamos d'Anq “uam”:

ração dá_

na prese

g0 quem

fronte

ouve ::lux

Sou com toda a Consideração

_ De V. die. J

'José Dias Alon.

W

 

que o

riu do _c

não rea

'” _ _ _ inorte sd
Dou jornaes do correio d hontem extrulnmo¡ “qem“,

5 0 seguiate'h* - - l l " 'Dalí

v Hamburgo, 21.-0 ¡Bocrseuhallep recebeu .hm gm¡

l' de Fuiuh-rno, seguinte tele-gruunaa : Baum“,

s Hoje. mu L“nunklunlna, tow logar uma aa- o ¡eu-,ml

semhlêa popular t e' 5,000 lmbituuteu do Slenwig ¡'¡no tem

oaci-lc-ntal,_ que adaptaram com eathusiasmo as ¡Olenmne

relações (contra a partilha ll!) Slcxwig) \'utndils anulada

no dia 6 de junho eu¡ Boglmred, perto du Ha- i 0 e,

del'sleln-.nm > 'emma l

Mau-ellm, 22. - Cartas de Cunalniitinnple chi-,ema

de lõ dizem que o p¡.im-.npe Causa pagou a visita “Gaming,

aniçmuente aos embaixadora plenipotenciarios, Ae &Rugujm

que se absteve de ver mr. Marikuã' encarregado õõnúó'cud

de negocios da Russia. N'mu jantar que deu aii_

print-.ipa Coura, sir Henrique Bulwerdimuqilê

bebia ao seu succeuuo legalisado. Opprilicipe Colt,- ,

su devia partir no dia seguinte. _

Pai'iz,,23 7- 0 ¡Morning-Herald¡ ,dia que

se o lnini~tarin apoiar a Diaaumrca tera'o ou”:

curso da parlamento; mas ao roll-aceder, silent'

em 9m
_ A a

login ;rm
la *tiqulu

(NBREÍ

da oppnuiçãu é (lar ao parlamento camião p”" &nano;

pronunciar-se contra o governo, p r_ ¡.¡dakfé'i l¡

O !DailyTelegrupb desmente a demissão um”, e
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de lord: Ruaselljp pode ao psiz- que insista, por

meio de meetiugs em_ que a Inglaterra. sustente a

Dinamarca.

, O (Stars moatrnu on perigos que poderin.o --

casionar nãg¡mrru_á Gran Bri'tanlm.

Londreg 23. _ O aluiirantado mandou com-

pletar as tripulaçõr-s da esquadra iuglezu que se

acredita ird ao Baltii'o, ^'

Assegurar-se qup Milner G

ministerio. _

.Berlin, _23 - A «Correspoñdeucia provin-

cial» (llZ que a Inglaterra indicou que ne come-

çar de novo a guurra seria nan vo tan da Dina-

Iuarca. A Prussia Mio ¡magenta-ia u'urn arruisti-

cio (10 menos (in quatro umllalme, por que o I'nlll-

¡Ijileicitoi ;lan lieutiliuludcs pode ser o principio da

guerra' europa-iu.. _l

',j; ',Borliu, -- 23. A «Gazeta do Norton diz

quo 'as tropas acantomnlau no SlI'swig -maicham

1mm d'mrgmatomar “posições, considerando-se

em .vesporas 'de guerra. '

-ÍÉAÍEbuiir-oa, 23. - O_almirunte l'aget re-:poa-

druid!) ,a lay'Ksolu'o o comhutc do Kern'suge com

ibson deixará o

o'Álabama diario Que: o airuiranuuio tratada ad._

quirir canhões :iíiaia~.i'ortos do que os que tem

actualmente a 'marinha ¡agir-zu.

~ Palmerutou_ responde-.ndo a “israeli, diana

que u se®19,_tlu_sahhado será. plaravelmc-nto a

ultima ;› _two_ ltpl'rexu_¡]_lur_á _na segunda inll'u todos

os documento; relatin :i confn-rimcia, acompa-

n'liahdo uma exposição dua ' n--goviaçõoa, llant

pergunta 'se' a conforma-,ia «de sahhado sera de

mera formula. ou se continuarão n'elia as nego-

ciações.

' A PulmnrslonI'uspnndn que ?Acredita será a ul-

tim", porém _é lhe impomiwd dizer o (pie no pas-

mli'l'l ll'elltl.RnHS!-ll disso irmvsmo uu camara dos

lords, considerando rotupi'daa as negociações e ua

liO'stiiidndcs. '

LOIidrou, 23. - Na colifcrencia de honteun

foi rogv-ituda pulou lmlligcruntvs a ¡impoata ¡aglo-

2a. de submetier h um arbítrio a questão de dc-

murcação da nova fronteira. '

Desespero-so por roanueucia de chegar a

um arranjo e na sl'guuda feira Começar-_ao de no_

vo as hostiliuladu-s.

Oiggçivmm'). ingles, impcllido pela Opinião,

pareceifgsgi'idfo rn auxiliar 'a -l)inannu cu.

A q'ltostño'serd 'Rilhrue'ttldu ao parlamento.

_ Parii,23 -' O' (riam. diz que a coul'orcn-

cia soi°considura .tenniuada.

iii-¡nyhglutorra -l'oíz os ultimos 'esforços para

Manter a paz; pow-In, (lengraçuulamvnlc, tudo foi

mu fito.“ A cordial-«ncia reunir-.nadar no sabbado

pottuma mora formalidade, a lim de lêr o pru-

cesso verbal ante-os plouipotu-nniarios e tl'm'ur os

seus offorccimcntos cortezos de costume antcs de

separar-se.

A Austria o n Prussia ama-eriam irriuoria~

mente acceitar o arbítrio, ¡mrém com a condição

de reservar-se o,diroilo de rcgeitar a decisão do

arbitro. 0 progrmuum da l'ruasin e Austria val-ria

prestadora a independenvio das duuudcm e ocoupar

a Jiltl'nndin como gouranlia da» despi-zaa da gnu-_ra

t'â'fb ñitalmon'tn'apollc-riirase datada a Dinamarca_

"'“'”'A Inglatnrm~ deveria dei'ender a Diminua-ua

o ¡dielñi'éj @iu-gar_ ir' "nais longe ¡alavan-

do FillneieóaÁlppgplrvnrgu'u birstaria uma; pi-qm'na

esquadra inglesa, para' o'im'podír. 'Quasi' todos os

periodiccs;imundo-essa axpriumiu do mcmuo nm-

dp,(lnllçl9.¡!0|' :tet'mi'llaflaul l'OIIli'reIu-ia e anuun-

ciaudo o; rompimento das hostilidade» para so'-

gunda teigpyrosinpa, › _

w““www-_-

y i 'VARIEDADES

Ç'. A. .UMCilNLCLAVE _

› _5 (Çoatíauução do p.° 30.9.) _

. v ,

,. i. Declaração da morte do Papa

n' lei Mlll|lÍtWiü - 'l morte (lu Para” o

cardeal Camerlengo dirige no ao pular-iu 'nm-lili-

cio;an para' sdinatallar ali, como dizem alguna

authore incorpora, Eugeroliiuiuhuento a dei-la.

ração ( ?declaração não so faz

na presença¡(l4›5,_ui9«l,cc¡s; crproprio_ Ca'merlvu-

go quem baia traz' v's-zo's dom um morto-[Io na

fronte do__l,a_pa. So á terceira ..am-mr.. ue não

(me iigia.!ràñ'i':cm›. .. r i, .. 5.
que o upa_ morre¡ ."Ai' m-¡elwlzí não'iie contenta-

riu' do _corto coin 'uuia formalidade tão clips-ilha::

não ' reconhece' nenhum 'outro- signal evidente da

morte senão a definimos-iodo dos carpus; mas a

!ciencia !só l'az i'ium Mremonia do otitpu-Ia.

' 'Depóiwdüimínlai'uila h morre du l“ontiñc-e_ o

sino grande do capitnlln faz ouvir trinta e tro¡

o _ne-lift") eram), e ¡io-mundo calholico que a c-groja

Mó 'tina' pastor. Ago-die 'nino luva na occmmo

soleiueucj isto é', pela ' umrte ' do Papa, 'e pela

entrada do Carnaval'. "

cardeal det-auofln lucro (mllngio, que d

,gmpre bispo diOhtia, cxpudo inmwdiatnnmntu

correios “aosIlum'ios-aipiv~tq›limfa, para quo bateu,

notiliqltqur um_lal acoliiI-'éilumvto ;ia côrtna ea.

tijtu' aims", e: oa- mermo'- ll'mpo dirige 'curtas de

cód óióaçiib crioulo¡ os'cnrdeaen, para que se rew

”migra correlave. 45"" . r '

_ guarda! suína !abandona desde logo o pa:

:pontiiiçiotmara ir installar-se no palm-io

W““tidlllar *do* curtiu-nl Caumrlungo, o qual é por

dia arte aiàauprmhadcr por-uu¡ (lastro-animou¡

Kirin'. agia-zm; ¡ité'fpm “amb" o ”muita“. P

(ido este personitgiáun immune', nieitu iu..

iii-vulto

rididô" iiltiitit se"“ai' ¡ater-so escolta'v pan guarda
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badalada, para'unnunciar a limita quo portleu'

l

|

|

l

não' pode haver duvida de '

'ií'autlioridml'o Sllprc-nm; mau #aa-varautho- '

_dado e do educação_ popular do ter 0 seu q'll- i

as suo- aruuis. Tudoi os empregos ceasnm á mor~

tu do l'apa, o d'aqui rv-nulta que todos ou negocios

se' nupmulrm. l'ódo porém dizor-sa que o cardeal

Unmerlougo , vonupmntn temporal-iamonta' rcvea-

tido de um poder absoluto. año governa. realmonte

senão no nome.

¡'l

A reunlão dos cardeaes
.a

, Logo depois de haver sido aununriada a

mortequ Papa, o cardoal dou-ano colma'u todos

us (mrileaew (llw se acham um Rolim, IN (loluea ae

reuncul em :mm-mldém chamadas congregações,

o Hit-Ilan tratam na sr-gililltc-s |u~g0ui0<;

Na primeira congregação faz au u leitura da, I

lei du Gregorio X, (la de .luliu Il, a reslwitn (lu

eli'içâo uiuinlnlm'a, da* luis (lu l'in 1V o de Gre-

gorio XV , ácoroa do c~remouial 5 qui-bram-ne o l

aum-.l do pnsrndmtc o srllos do caindo, e o cal'-

(lenl datavio assim como o va'deal set'll'lllllu dos I

law-vou, me... cntrc-ga das suas caixas tl'instan-

mas.

Na segunda (-.ongrugaçño, into é, ilo ¡iv-gundo l

dia, não o* Illilliátl'ni, u upvcrnmlur Il» “uma o

os diversos dignauu'ios da corn-ja ou do estudo,

c-mlinuanlm nos uoua onlpiognu. I

Na [vlw-ira, o'lvgesu o coufesnnr, e na noite

(l'osse ¡nr-sino dia, todos ou i-ardc-uon nomeado.; l

durauto o ultimo pontilicndo assistem ao cntnrlo

do papa fallovidu. l '

Na quarta, Não eleitos 01 medium o os cirur-

giões (lo ('UIIl'lHVB.

Nu. quinta, «acolhem-«e os pharmaceuticos

e os:l›nrlneilns do Conriuvc. ' I

Na sexta, tira o ultimo curtir-al diacono á

»zm-te an collaa rpm rir-.vom ser inc-cupadan polos

(lãll'llNaUR no i-onclnvo; o os Inc-atras de i-ormunniua _

upvesmnam o- brevrs, «m virtude do* quaes leem V

direito de out¡ nda no crua-lave.

Na ao-tima, ou ral'ilc-aen uxislenlmi em Roma

entregam as sua;l pc-tiçõm pura obterem a admis-

süo do um lercniro vom'larista. l

Na oitava , elogiou-se os dois cnrdenea quo

se (luvmu pronunciar soine u esa-olha dos vom-.la-

vistau. mitos ultunos (le-rum apra-sentar uma nota.

(los ateu* "Ovni-N, promnuna o. 'mt'ialclu aou nasci-

menro com a indicação do cardeal a l'uju acrviço

pertmu-em.

Na nona, (losiguam no os dois car-lt-aes nu-

carrogndos dn- vellar pela. c-lauun'a .lo cont-lave.

Finalmente, na ulma t-ongrcgaçãn, que se

rounc no dm-ilu'u dia ¡iu-poi* da morte do papa, os

cardeaen 'qua não term ordena do dimamo alo-e.

m-otam os seu¡ lu'nvu-a, qu¡- lllo< i-onfa-I'u-iu o direi-

lo do- com-ou-or para a c-lciçño do papa.

l.Bor esta ultima disposição vê se que iiño é

neoeuario cular_ investido nas ordonn para se «cr

elevado ao cardinulutu. llu ¡muco! aunoa andava

ua prinn-ira sociedad" dc- Napulvñ um antigo rar-

deal Purl,el|('nlllu ú, Í'auiilia dos Belvedvre, a que

tinha "anunciado a purpura para cimll'ullil' u ma'.-

trimonio. O sagrado vollegio compõe-so dia seten-

itt curriculos, mas nunca, :mui completo, e~(§0ll|illlls

polo papa em toda a«-xteuu“u› do asttliolicisnino. Os

saíu inspira tiiuinru-s das r-groinu sulmrlmuus, ill'-

pendelllea da, sé de S .loño da Ímivâo, i'uzI-m !le

(lireilo, parto do sagrado i-ullugio vou¡ o Iilulo do

car-lonas lJÍle-i. Segurar-sc dopuis m rar-louca,

(m fiada», (los quaeu a fnaior parto são biupos, e

linalmente oa mirclea/-s diaronoa.

Se a c-umlha dos «leitora-s assenta n'um car-

dual quo :linda não foi sing¡ ado bispo, o eardual

(lc-vam) coni'erelhe esta dignidade antcn da sua

proclamação, por (plo o pupu, tomando pow! (lu

cadeira de S. l'r-dro, torna-no ípso facto, |›i~'po da

sé (lu São Joi'io de Latrão, inc-trulmlitano dai

ogia-ias sulrurhumw , primaz da Italia, e patriar?

cln¡ (lu Oí'cidento. Se' a potnlm das mau lu'ancns

colluca a tenra do tlez vorch na fronte de um

simples r-ln-rigo, e-te recobe na nun-ma sessão ' as

ordens menores e maiores, o o :sagrado episco-

pudu. ' i l

Man esta diaposiçño é conveniente para pre-

ver uma. eventualidade, qm- já_ mais no "pros-'nto-

rá, principalmente cinquanto'oa oardoaoa axar-ca.

rum nós, o direito (lo eleger o papa. Elim¡ año

lmatante zelosos dos seus din-ivo; A BllCPHE'Ú-H) da

herança. da S. Pedro. para fazerem recair u sua

escolha l'óru do sagrado collegio.

(Cont¡uúa .)

WP'-

NO l IÇCl amo

Jornal de Lisboa. - Começa. hojn a

publicar-xo na capital um jornal !'Olll e~te titulo.

Foi-nos_ oommntlidar a troca do limao por

aquollo jotnul; - da uu-llnor vontu'ln ac'c'itânuoa.

.Deixa conslderavel, - Diz o cilinumcr- l

cio tluanlt-m que ¡allen-u na Bahia Jmé Antonio

dm l'asmh'; lugandgi em -u-u tratamento a souuua

ímpio-tanto de 1380005000_ rs; moeda hrazi-l

loira. . , V _ I

Esta noturna, segundo a ultima viniitxide de

aqui-Ile lu-nomerito e cru-idmro portugm-u, para

sor dividida 'notado por todos os eslulrclm-iuueu-

um pio“ a uuyloa de Liuliou, o por entalielm-.i- ,

Inentm analogos da cidade do Porto a outra'

metade. ' '

Aos estala-levantei¡th e ás associações a,

quem ¡ati-romeo¡ usios logados rccolunu-mlâmos

solicitam cnc-lal'c-vinwntoa sohm qui-u) está vmarra- '

gado da, sua dijtrihniçño, ,a tim do. nua_ seja l

cumprida o í vontndc du tostador, não deiXando

imuhum (intalwlecjí!ciento ou associação de cari-

nlrñer n'oata alwnçoada partilha: f

Noticias agrícolas. - Diz «O _Doze _

do Agnalus, _vam relação ás ultimas noticias do

 

luisa, e canina' 'dinheiro com o em¡ nome o com l Douro, o seguinte:

' introduzir líquidos o sulidou pulo fundo de qual-

- «0* frias prejudicaram muito, aqui, a pro-

duoção viaivula, que ia montamos que seja muito

interior ti du nnnn pas~ado.

nO onlimu mio tem progredido, pela elevn-

ção da temperaturap pelos continuado:: euXofra-

Iucutm. ' '

«O vinho da ultima colheita tem procura, e

tendo piua subida. . . s

Da lhurrada :

«Não não tão mas as noticias das nossas vi-

nha!, como a. principio »e dizia. O oiulium, depuis

que uma"" n fino, nao tum progrc-dinlo. '

«iAH villllus estao limlisnimas, a as ¡Ipparen-

cias, por Ora, são de quo a colheita proxima será

melhor, o maior, do que a do :dum pau-sado:

(Us milhos temporàou, que estavam optimus,

careta-m de agua.

«Aa batatas temporña 'produziram bem, as

nerotlinn pel duram-se.

cA cnllleltu dos _Cereaes collnifcros é mais

do que mwlianu.

'cT--Iu havido limita escurez de hrnços, os

pl't'ços dos lÍnt'nttlelroo tem sido, e continumu a

BH', Iullilo sulndoa. ›

«Em Camanhodo tom-ne pago, a ¡achar-4.

milho a 360 rn., e um (plantillno do vinho.

«Qucr dizer - o milho und dani para o ser-

viço do saclno ls

“e Anadia: .

:As vinhas estao muito melhores, depois que

cessaram us frios.

«As rpm toco¡ já o negando enxuii'amento

estão limlinsimas, o ncuhum signal teem de mo-

leullll.

!Su não lwuvm* algum sinistro imprevisto,

polls-mou contar, qua a colheita proxima futura

scrii, pelo menos, agual á, ultima.

«A qllalulalil', a continuar 'o tempo como

vae, (lo-w. ser m--lnor.

' (Us milho* ¡empurños continuam optimus ;

porém, a serra e~tá longo do pl'ejudical os. Tum

diminuído o bicho una scrotlios, i

:A colheita do trigo e covmla é mais de

“regular.

alla uma graude encavez do braços.:

1)¡- Lnul'es :

'slidulsumm a colhêr a toda a pressa os trigos,

para não perdermos tudo.

aDesanUlVelhse, rupenliuamonte, um bichi-

nho Ina-ruupigas, que a* dontroii completamente,

dentro em pour-o tempo.

.O lrigo não está ainda maduro,- mas resol-

vomos ('.ul'tnl o, para, como iai lhe (lisne, não ficar-

llHN num ('Ullik nlgllllm.

«A l'uaula é poasima ; porque., além de da- r

lllllii'ado o grão pelo maldito bit'iln, o que encu-

pou não está perfeito ;

Vim.

(A (mllu-ita do trigo é, pois, aqui umito in-

i'erior á do Illlllu passado, e a qrialidado muito

peor. .

:Ou milhm tpmporños estilo soberhos. Com-

pensarmos-hão, em punto, a grande perda. dos

tligoi.

«A colheita das batatas' tenlporãs é muito

s-dl'rirel. .›

«Au poucas -rinhas, que temos' estão, por

Ora, hoas' s s

[Em novo gaz d'lllnmlnação- Diz

:t (Unilá italianas, qm'- Iia 'provlnuiu do Gir-

guuti, terreno da ltall'adali, i'uz.se llltimalmmtu

uma (lel'lCIIhÍ'llJl i¡aport›¡nlis~iilia, a qualaltra-

liiiá a Inuior o mal* séria altençiio do' quantos

teem tomado por mupreza as illuminações a'guz.

No nu-uuiomulo terreno, llwcohriu-so uma im-

lIu-usa (llullltlclmlu de ruim-ral, que pôde prom-

ptamouto suhstiluir no'coutim-nte italiano o gaz

de inn-mão iugl--za do que no faz uzo( E'ludlo

vêr como o vhmuacn mim-ral simliuuo venoo

a illlltlmwa limlech da chamma produzulu pelo

gaz hrilanicu. '

lnventos de guerra-Nos periodi-

caa estrnngc-irns oucontrámum a noticia de duas

invonçõea do guia-ra, uma feita em Spreusiano,

e outro no Ferrari. y_

Em Sprosaiano fez-se reoentmunntn, em

em preuonça do guru-ral nur-trinca¡ Bene-.deck, um

eiruaio um¡ minucioso oom os foguetes du. novo

inchth aos quaes se (lu-u ,o uoum de «foguetes

de rotação», os quim-.n denunmtraram sm' muito

applic-aveis. Team um alcance de 3.000 passos,

grande (uu-tona nu tiro, e m o, procimm do cana

do dirncçi'lo, por que esta é porfnitamonto sub--

atituidu p--ln rotação quo tem" um volta do tubo

longitudinal, ueguudu o uysteulu da_ roda de Se-

guer. . i A y '

Eaton foguetes não de invenção .ingleza, a

qual foi agora «nao'liL-.ianlumnta apelfniçoaglu- pelo

corouol d'artillu'ria aihtriaocv Líupnkllu .

A invenção do Fr-rrol é do ¡naquininta da

fl-agnm Tetunn, cnrwinto em uma maquina para_

qm-r navio, a (lc-aparar pecas do _artilharia dehaiw

xo d'agua. 0a chefes da marinha cxmuinaram o

maquiniqno e declararam-no do grande utilida-

de. " › r -

a_ Tel-si finalmente razao' Filnngiari-quando

disse que o gravida proldema do seculo conniute

em prm'nl'm' o' ¡neio du matar mais gente em

¡nenou torupo? ~ '- x

Nova cmpreza alo navegação a va-

põr. - Diz“ o «Braz Tisoluan, que corre como

certo que o sr. marqui-z do Nizu fez propostas*

para lontur sobre si a alinha-za de“na'vegaçi'io a

vapôr para o Algarve, Açorean- e Africa.

Morto de um soberano. *(Idem.)

O _telegrapho anuuncia a morte do rei'de ur?

tamberg, Guilherme l', que cra o mais velho (los

pois que as seria-uteiras

lOrani um tanto m-rorlias, e m pires niiu ao dos-

involverann, ue não depois dos primeiros cim-

'Nova, o nr. Manuol José Botelho,

   
woman-has'. da Europa, contando cerca de 83 au-

uon, pois Ila'cêru a 27 de sc-temln'o de 1781.

Questão clano-allemâa. - (Idem.)

No dia 24 do I-OI'reuto recorra-911mm as heatilidll-

dos contra a llimnmarca. l

Assasslnalo. - (Idem.) Um amauueme

do ministerio da guurru gliuiava quanto ganham

em behidua'alcooliuan, e am bolos quo distribuiu

polo¡ rapazes das ruas por onde pansava; porém

no dia 2l, não tendo dores para lhos dar, ou não

querendo brindar uma criança qua o porn-aguia,

(losilllllulI-llle um Vl'Z d'iqu nina born-tada. A mãe

do pequeno snhiu de (-usu Com uma tranca, tal

foi a pancada qua descarregou un cabeça do ho-

lllelll, quo o norton!

Nanlraglo. - (Idem.) No ponto da Sa-

raiva, porlo da Bari-a d'Alva, naul'ragou no' dia

17 um han-.o das Caldas d'Art-gon, que vinha do

“espanha para. esta cidade (Porto) com carga de

trigo.

Perdeu se toda a carga, que estava seguro,

mas, felizmanto, salvou-ne toda a tripolaçño.

São já innumoravI-ia os naufragios u'aqunlle

ponto, o quo dava chamar u attençl o do governo.

_ Nove has-reles de cardeacs.- Então

disponiveis nove chapeun de cordeiro!, diz o ¡Vi-r

ruim.)

Pio IX creou, durante o seu reinado, qua-

rcuta o cinco cardeaes; elle viu morrer sessenta

e cinco.

Entre oe Cl|l'(l91\08 ha quatro quo contam ac¡-

ma de 80 anuos; doze que teem mais do 70 au-

nos, e vinte e nove de maia do 60 anuoa.

O mais idoso é 0 cardeal Antonio TOS“, quo

tem 90 manos. v

Navio vell¡lsslmo.-A (Gusta da Al-

lvmanha (lo Norton diz que ua prussiauos, quando

tomaram IJUppell, encontraram na caia daemon-

ra de Floadmrgo, collocado n'uin immenso sadio,

um navio de carvalho que (lata, pelo menos, do

(lecimo segundo seculo.

Tinha sido rr-tiradn no anuo antecedente, do

mar, pl'rtu do Wash-r Satrup.

_ Tom dc largo 3,70 Iuctron, e 26,15 decom-

primento.

Estava cheio (l'arlnas, d'arcon, de maça!,

de cutelloa e de moedas romanas do 12.o seculo

da "Dana. era. A um¡ conservação é completa. i

Asylo de s. Joia-Diz o «Jornal do

Comuna-cio», quo se veiilicou-se na soxta feira,

n'e-.sto auylo, a leitura do rolatoro e das contas da

gerencia da direcção no anno lindo, o bem will¡

It distrihuiçño do pri-mins a dcz anyladas dicste

euahu-Ieu-imnnto do caridade, com tão b-uu rcsultil-

do, fundado pulo l'allccido _orador José Estevão

Coelho do Magalhaes, e seus amigos.

Os premios contou-idos consistiram em. ren-

das prOpr-ias do sexo das myladas, e em din loiro_

depositado na caixa economica. As meninas, pre-

aliadas foram oito internas, uma externa, o uma

pensionista da associação da infancia 'iludi-

goute.
.

As crennças que recahem instrucção n'éate'

anylo são 38, snudu 22 into-ruas' e 16' extãruas._

O< trabalhos que npresentarmn, tanto'de costura

('Omo de prendas proprias do seu nexo, i'eliélaln

bastante upplicaçiio, e a boa direcção que delle¡

preside. Pelos (exames'so conlloceu também que

algumas :uyladas estão muito adianmdas om

le'uma, e<crip1a, contas, uystcma metricb' o, dou-

trinarln'istñ. .

O :usylo'conta hoje mai¡ do 400 subsêripto-

res, oa quam, durante o anno, Cullcul'relll para 'n

sua, nuuinnlnçñu com 6205650 réis de quotas?

Despachos. -- O ransolheiro Julio Gb-

mcã da Silva Sanches, presidente da relação' de'

Lislum, dovlariulo nosJermos de receber l¡ 'terça

parte mais do seu ordenado. '3

Apmmitudu com o, ordenado 'por inteiro, o

sr. João Nepomuceno (lo Carvalhosa e Silra,

juiz da relaçao doa Açores. _ 'i '

Foi da mesma fórum aposentado o sr.

Luiz Teixeira Homem do Brederode, 'juiz de

2.' instancia.

_ Promovido a juiz dc 2.' instancin,,.0 nomea-

do para o logar que no tribunal commercial (lo

2.'l instancia licou vago pela aposentação 'sit

Braderodc, - o sr. Joaquim José Alvsuisvle

Faria, que era juiz de direito de 12“' classe na

comarca de¡ Guimaraes.

Nomoado escrivão e tahellião em_ Fafe, o Sl'.

Silverio Rebello de Carvalho. 1 '

Nomeado eat-.rivño e talmlliñe de Idanha a

que era conta-

dor o distribuidor em Moncorvo. i

Suppriiuido, como (lesnoceaaariom ofñcio ao

tahellião, do Ev'dra, 'vago por obilo de Manuel

Ribeiro 'da Silva. ' ' ' “-

Supprimido, como &canecas-arm, o emprego

vago do official de diligeucias no juizo de direito

do l.° districto criminal 'da comarca do Porto,

para iicarem só os trez restantes. ' ' A

Aposentado com dois terços do ordenado'ef

com as honras que compete-m aos juizeal d'e 2.'

inuhtncia _- o sr. D. Francisco de Marcão Ve-'

lasques Sarmento, antigo naigistmdo.“ '

'O' ai'. Augusto de Oliveira Viegas, marra'-

rido _de escrivão e tahellião de Arganil para e 00“..

vilhn. ' ' '

O sr. Francisco Antonio da Canta 'o Brito¡l

transferido de escrivão etabelliio da Covilhlpara

Arganil. _ ' a. Í

Nomeados escrivães dojuizo de paz, os nfs.:

Joaquim Antornio de Moraes, para o ¡dimi-

oto› de ' Villa Velha do Rodão, eu¡ 'Casteiw

Branco. ' ' i V

Francisco Joné Vieira -Msohadq parti o dis-

trioto-do Cnutellites, na Povoa de Lanhoso. 'v

José Cupertino de Olireira Pires, para o'

(liçtrlct'o de Mangualde, na comarca do mesmo tia'

tu o.



/
_x

vlsta da localldade, - No eucncez_

.cias que nos_ perseguem teriamos _ que re-

nar a esta tentaçi'io_ se 'a' camara municipal-

,s' não désso margem a tractar aqui mais' dois

actos _da _sua vida, que merecem. especiaimepçño.

, _Deve o leitor recordar-se de quanto temos'

Clatnudo ,pelo melhoramento_do caminho_ proviso¡

rio .que conduz a estação; poderá. saber que nel-

le,›('.omoíestú é impossivel passar um mirro - se

sabetsaiba _mais que n camara municipal de

Aveiro recusou fazrl-o, até que um particular lhe

(lisse ,que ia ,mandar pôr o caminho nas circuus~

taucius_ do viabilidade e que já tinha o trabalho

justo por 960 réis l w A '

Sim senhor, viva a camarapqae privou os

seus munícipes de. se. transportruem em carro pa-

ra o caminho de ferro, para economisar a soiuma

(16960 réis. E venham .para cá dizer-_nos que

sim mais que tambem, que nós lhe fallareinos.

Havelitosvrhdizer alto e born somáisto é que é

gente - economisou 960 réis. Sim senhor, não ,se .

enganou), olhem que foram 960 réis!!

Tambem é de crer que o leitor saiba que

om -Aveirohaf um 'passeio que tem 'arruinado

o. cofre municipal, › o qual faz as delicias da

actual vercaçdo - mas o que não saberá talvez,

é quo esse passeio nito é publico como sc diz,

mas particular, e muito particular. .

Qual historia_ parece que lhe estou ouvin-

do, leitor.

Qual historia ?- Pois ouça :

Ante'çlmatcm a' noite estavam junto 'ás'portas

do passeio de^Santo Antonio muitas pessoas que

procuravam ir ali respirar o ar puriticado pelas

tutores, mas o guardájiiel as¡ determinações de

seus superiores, Conservava fechado o portão a

todo: 'e qualquer que demuiidnva aqnolle re-

cinto." "1 “

t' Pouco depois ouvemsc passos e sente-se a

porta abrir-se para dar entrada a uma familia.

Corre-¡tudotawver quem era o privilegiado dos”

mortacs que _no passeio da camara tinha logar

reservado;

Fizcram-se mil conjecturas - imaginaram-se

visitas'iuexperadas dos altos fllllCClOlllll'lOl! do es-

tado, -deáce-se de degrau em degrau, e por lim

quem' iulga o leitor que era? Pois quem havia

dolor? ,-1 - ' '- ' -

""'-"O cunhado do presidente da camara, o reda-

ctori-"tlo «Campeão das Províncias», o sr. Vi-

lhena'. .". ' '

0 calôr que poucos annos nos costuma in-

comm'odar, tem-se estes dias feito sentir deveras.

Os'seus-eñ'eitos nas producções agrícolas vão op-

parecendo ; venha o que vier, e viva. a camara.

chegada. - Chegou de Lisboa o nosso

¡intigo o' sl'j. Manuel José Mendes Leite, deputado

por Aveiro. Acompanhei¡ até' Coimbra a exmf'

sr.“ Rita, viuva do nosso chorado amigo o sr.

José“Est'evão,a qual'se demora ali algum; dias ans

tende' partir para o Porto, onde Vac residir.

Ç , , Mustougsc com o cartaz.- Ante-

hontem, aproximou-se d'um' nosso amigo um ho-

mem_ _do campo, que ,com semblante grave e ain-

qto _lb :dia: l

ão shbef- temos guerra."

Qualguerra? _

-_S__im temos guerra, pois ainda não viu?

Vi o quê 'P

__ i Ora; o quê - es papeis pelas ruas que au-

nnaciamagaerra - quer vêlos? siga-me.

0 ,nosso amigo acompanhou o canponez,

persuadido que ia encontrar algum .pasqnim, que

fallqu ,de guerra, quando elle para c apontando

parauinadas esquinas daàcinco ruas - ali tem

vê agora? .

Era o_ cartaz do ciclorama, que se acha n'es-

tacidade, ao lado do qual se lia em letras gordas

_À guerra da Maria da Fonte-l .

A., Uma pequena explicação pôde convencer o

labrego doiim paraí que se_ _havia ali collocado

aquel e annnncio, com o que elle recobrou o ani-

mo, qnqüba completamente perdido. l

A , ,Que eti'cito produziu um cartaz não compre-

hendido !l › . __

, - ,Porque mãos anda a _Instrucçãot

7,Hou_tem :foi inqnerido como testemunhar em

uma acção de força, no tribunal d'esta cidade,

um labrego da fregnozia de S. Podre das Aradas,

que tica nmito perto d'aqui. Quando lhe pergun-

taram que ocupação tinha, respondeu -- que era

professor d'iustrucçilo primaria.

- Professor_ d'instrucção primaria! acudio

um dosadvogados. E tem'vm.” licença para isso?

.-eEssa é boa! tornou atestomunba Pois

não havia do ter? Tenhoa já ha muito tempo.,

4,. ,Quem lha deu ? insistiu o advogado, que

duvidaya daçverdade da .acerçito.

.,, _Quem m'a deu ?l redargniu ,ainda a testemu-

nha, parecendo achar exquizita a pergunta. Com-

prei-a poi-seis testõss: _é o Manual. _

e:: Vejam os leitores que bonitas cousas não

deve ,ensinar 'aos seus discipulos uni homemque_

confunde allicença paraensinar com o livro,

díoade, provavelmente, tira ,o Amelkor das. .suas

::relações- i. .A . °
, E digam que n'este pai: se não' derrama s

¡panglargua instrucçãe.; , -

Í' ,Agradecimentm- Recebemos um . vo.

lume dos «Excerptos Historicos» do sr. Claudio

de. Clmbys Agradecemos' summmncnte o interes-

santc'limre-.mom-qnee sr. Ohaby; aos mimoseou.

Recommendamolroi ae publico, qiie,.é_ curiosas a

sua leitura. '

' ;.- Falecimento#Falleceu :na quarta ;feira

Íle madrogada -o tre-.Maraiel. Gomes de Oliveira,

commercianteullesta_ cidade, Succumbio _a um

patlecimento;_ pulmonar, que ha quatro mczes o

tnrturava. Bem quis-to pelo seu exemplar com:

portauiento, deixou saudosa“ rccurdaçiio.

' os dois que foram despachados, tornm'am-se 109

l
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' Dizem alguns cmi-actores de' boatos-que o

sr. Gaspar Pereira da Silva largura a pasta. da

justiça, e que para o substituir será nomeado o

sr. bispo do Viaen. A primeira noticia pode acre-

ditar-se, a segunda, não. Não tem o sr. Gaspar

Pereira as maiores sympathias, é verdade. S.

exe.“ conhece isto, e, tambem por sua edade e

padecimentos, desde muito que deseja sair do po-

der. Mas é certo Que os pretendentes despoitados

o fazem muito mais mau ministro do que na rca-V

lidade é.

A pasta da justiça é talve_z das mais diHiCeis

por isso mesmo que tem muito que dar. Deram.

se ha pouco duas vacaturns de delegados. Renni-

ram se 111 requerimentos. E' claro que__109 não

podiam ser attendidos, e julgando-se cada um

destes 109 dc muito superior merecimento que l

inimigos do ministro, que por toda a parte apre-

goavam a sua incompetencia e inaptidi'io para o

cargo. Se contarmos ainda dois individuos, pelos

que se se empenhavam por cada nm dos candi-

dat03, teremos 318 trombetas a berrar contra o

pobre velho. Ora vá a gente julgar do ministro

por tão auctorisados ccnsoresl _ › , _

Demos porém que o sr. Gaspar Pereira saíu

dos conselhos da corôa, o sr. bispo de Vizen é

que não póde substituil-o. O sr. _A. A. Martins

se ambiciona, como é bem sabido, doado muito'

uma pasta, a da justiça ou a do reino, distanciou-

se muito de logar o seu intuito desde o seu dis-

curso nu camara dos pares, por occasião do dcba~

te sobre a nonieaçilo do escrivão da camara cc-

clesiastica de Coimbra. Que s. exe.“ mirava a

pasta da justiça, todos viram, mas tambem n'ño

queria pronmiciar-se contra o sr. bispo conde.

Collocou-sc n'uma difiicil posição. Foi um joga-

dor inl'cliz! Queria dar razão a todos e por lim

só se comprometteu a si.;

S. exe.“ fnlniinou as leis de D. PedroçÍV, e

apresentou uma proposta convidando o governo

a propôr_ a sua alteração. O governo e a maioria'

liberal da'camara dos pares, pronunciou-sc con-

tra.

Depois d'isto hade o sr. Alves Martins ser

chamado para a pasta da justiça ? E' possivel,

por que temos visto nmita coisa, mas não é par-

lamentar nem constitucional. y

Além d'isto ainda n'outro pente está o sr.

bispo do Vizeu em completo desacardo com a actual

situação. E' no tocante a lei do ensino. S. exe.a

defendeu acaloradamente o instituto das ir-

mãs de S. Vicente de Paulo. Disse-se que s. cXc.l

só quiz carear as boas graças de S. Santidade

para que fosse conlirmada a. sua nomeação de

bispo. Esta explicação niio é'muito honrosa para

o illustrc preta'do, por que lhe dáum caracter

maleavcl.

Se soube pois conquistar a mitra, que se

'deixe estar na sua diocese. _Por ora ainda não

soube aproximar-se da pasta da justiça! y

V Se o sr. Gaspar Pereira sair, tem o sr. pre-

sidente do conselho algum membros da «camara

dos deputados, sobejamente intelligentes,_ e que,

'pode dizer-se, possuem mais que muitos predica-

dos que os recommendam.

_ -A companhia das aguas morreu. Teve a

sorteda companhia União Mercantil.

Por decreto de 23 foi rescindido o contracto

da Companhia das aguas, ordenando se ao enge-

nheiro liscal e ais auctoridadcs administrativas, a

avaliação das obras da empreza, e das aguas.

O «Diario Commercial», unico jornal ' que

defende a companhia, porque alguns accionistas

da companhia, são proprietarios ou tem parte na.

empreza do jornal, attribue a intrigas a energica

medida do Br. ministro das obras publicas. Pelo

oontracto a companhia das aguas 'comprom'êttcu-

se a ter,em setembro de 1862,(lez milhões de ca-'

nadas de agua para abastecer a capital, e em

1864, anno e meio depois de lindo o- prazo do

contracto, apresenta tdo sómente 789:600 cana-

(las ;nem a decima parte tem da agua a que os

compromettera pelo eontracto. A intriga é esta.

Propoz a direcção da companhia ao governo

o systems¡ de represas, e de trazer de Santarem

as aguas do Tejo. O ministro não approvou este

meio de obter agua, e vendo a companhia na im-

possibillulade de cumprir o contracto dissolvcu a.

Tem por isto osr. João Chrysostomo merecido

geraes- louvores. A direcção da companhia pu-

blicou bontem um protesto pela imprensa, decla-

rando que vae levar o richcio aos tribunaes ju-

diciaes. Por falta de protesto; relatorios, e exten-

'sos oílicies não peocava a direcção. Todas as

semanas nos dava, em vez d'agua, papel esoripto,

que não mitigava a sêde a ninguem. A

w Bem é que entre nós se comece a fazer res-_

pe'itar e cumer o contractos.

-Ainda não sahin 'publicado no «Diario

deLisboar., mas' assegura-se esta assignado o .

decreto exonerando o sr. Ferrer do cargo de rei-

ter da universidade; 'Depois da leviandade cem

que sente.l andou na questão do perdão_ d'acto, a

consequencia logica era ,a sua exoneração. i

Para substituir o sr. Ferraz aconselham

  

muitos que seja nomeado um cavalheiro estranho .

á universidade. Balla-seno“. Baldy',_mas's. exe.“

recusa-se formalmente aaceitar ocargo. E' pos;

sivel, que o. sr. duque de Loulé consiga levar o

sr. general Baldya aceitar a nomeação. ,

n-v- A imprensa ministerial _e opposicionista

ainda não' 'ricabou,; 'desde o" eiiifcrriunento das

eu'ô'rtes, de se invectivar mutuamente; Discute-se'

o q'ue se fez, e o que ficou por fazer', inimosianá

do-s'e i'm-.iprocainonte com epithetos pouco (Orte-

zes. Nem o governo, nem a opposiçito e menos

ainda o paiz lucram com taes excessos e desconte- '

dimentos. t

' Deus'os traga a melhor rumo. 4

- Um individuo que em vist'a dc calor que

fazia, mesmo de noite, ' e não querendo ir para l

sua casa, que era, um forno, andou pagseando até

alta noite; Por lllll chegou ao rocio e estendeu-sc

ao comprido em um banco. Fatigado e corrpndo

ali mn fresco agradavel, adormecen tão profun-

damente, que não sentiu aliviarem-a do dinheiro,

de um lenço e até das botas. Jzi. é atrevimento

de larapio, não temer que osujeito accordnsse

quando lhe puxasse pelas botas! O caso é que

por ter o somno _de tal modo pesado, tcvc o nos-

so homem de recolher descalço para casa,jurnnd0

não tornara dormir_ nos bancos do Rocio, visto

que_ as patrulhas da muniuipat não velam pela

segurança do cidadão. >

- O anuo passado estiveram aqui em 'pcrs- ,

pectiva não sei quantos duellos, mas houve sem- l

pre engenho e arte de evitar que se realisasse a

eü'usño de sangue! Uns por que os antagonistas

parece que disseram, que lhe partiriam a cara,

entenderam que ,quem fazia tal a meaça não era

digno de que o aceitassem como cavalheiror'n'uma

desafro'nta honrosa. Outros dcsniiarain certos in-

dividuos, mas como se apresentassem outros a

declarar-se auctores da offensa, questionaram

quem' devia bater-sc.

' _Quem me responde pelo aggravo é F. .

- Mas não foi elle o auctor, fui eu, e aqui

estou.

_Não tenho nada com osr..

E assim licaram.

'l'ambem aqui apparecen um escriviio do

Sardoal, que meteu a falla no bucho a nns pou- i

ces,qnenão acccitaram o desafio, por que o'

tal escrivãoniio estava no goso dos seus direitos ,

  

politicos l

Um d'estes dias houve tambem um (losalio,mas

o desaiiantu saíu-se melhor do aperto l Desalia o

seu antagonista; mai-ca se o campo d“OnI-iquc, c ;

as 8 'horas da manhã do seguinte dia. Em segui-

da foi dar parte ao rcgedor, e este ao administra.

dor do bairro, que requesita seis municipacs.

A's 8 horas da manhã' estava no loool o de-

safiado com as suas testcmnnhas,mas,em vez do

seu adversario, chega o pregedor acompanhado l

dos seis soldados que o intima a recolher-se a

casa. '

Não esperou por segunda intim'açñ'o. Foi para

casa almoçar, lonvando interiormcnte a esporte-

za do se'u adversario l

Em_ Lisboa não vae um duello a ctíeito.

Dois desalmados'* foram caçar para o cênite-

rio dos Prazeres. Parece incrivel! O admenistra-

dor do ceiniterio vê o attentado, vao pedir anxi-

lio ii politica, e quando os soldados iam dar caça E

aos caçadores estes deram “as de Villa diogo. I

“Napoleãolll mandou levantar uma esta-

tua ao marechal Pelssier, duque do Malalloti',

em uma das praças do boulcvvurd Seliastopol. Ã

-Ha esta tarde regata em Paço d'Arcos.

 

SS. MM. el-rei 6.a rainha assistram ao certame i '

I 'LlVRARlA DE Jvo cA-SILVAnautico, debordo da corveta «Bartholomen Dias).

S. M. mandou convidar os commainlantes dos

navios de guerra estrangeiros surtos no Tejo.

Partem hoje para o Porto os srs; Ernesto

Biestcr, Matheus de Magalhães, Eduardo Garrido,

e Luiz d'Araujo. Deinoram-se alguns dias na in- l ein por titulo :

viota. _

--Diz-se' que' 'a companhia Salamanca já.

veiu a um accordo cem os srmministro e subsins-

pector geral dos'coñ'cios, e que brevemente, tal- _

vez ainda na presente semana, se abra a circula- '

çiio toda a linha férrea de Lisboa ao Porto. E' l

necessario resolver este negocio, 'por que é já

grande a impacicnoia do publico, 'mas ninguem

pode censurar o ministro por exigin- 'da emprcza |

todas as commodidadcs para o publico.

W

MOVIMENTO DA

- Billlti D'AlElllo

' Embarcações entradas em !4

de junho de 1864

DE ESPOZENDE -~ Hiate port. :Razoilo 1.°›,

m. J. Razoilo. - Vazio.

Em 26

DO PORTO - Hiatc port. «Cruz 1.°», m.

A. Laborinho. - Vazio.

Em as ~'

DE VILLA DO CONDE - Cahique port. e Pe-

rola do Vouga», m. J. Fort'homem, õ pes.

de trip., vazio.

Saídas ' v -

PARA LISBOA -- Bateira pbrt. cSaudadc», m.

M. Lirio, 7 pes. de trip., com madeira.

Em 20 '

PARA O PORTO -- Hiate port. aSilencio», m.

J; Names, 8 pes. de trip., com sal.

IDEM» Hiate part. aS. Lourenço», m. M. Vi-

cente, 7' pes. de trip., com sal. '

PARA VILLA DO CONDE-Hiate port. «Nova

l Esperanças, m. F. A. Marques , 6 pes. de

trip., com sal.

  

A.

PARA O PORTO - Hiate port. «E' Segredo», aquelles srs. que quizerem ter

m. J. P. da Velha, 7 pes.rde trip., com sal.

PARA LISBOA - Hinte port. aNelsonv, m.

' S. Amaro, 9 pes. de trip.,-comi'madeirm

PARA SWANSEA -- Hi'ate «Lea-Idade», m. M.

A. Lebre, 8 pes.'de trip., com mineral.,

PARA VILLA DO CONDE - Hiate cNova-.

União»,_ m. D. d'Angelica, 7 pes. de trip., RESPONSÁVEL

com sal. .

PARA O PORTO - Hiate VaPrimavera», m. J.

da Rocha, 7 pes. de trip. com pedra. ' '

 

_PARA VILLA DO CONDE - Hiate port. ¡No-

' vO'AtrevidOn, ur. J. S. Ré, 7 pes. de trip.

com sal.

PARA O PORTO-Hime port. «Deus Sobre Tu-

(lo›,m. J. F. Mano, 7 pes. de trip., com' sal.“

IDEM - Hiatc pci-t. «lb-incepe Fcll;n,lll.M. N.

Moura, 9 pes. da trip., eum sal. '

IDEM - Rasca «Flor diAveiro», m. A. J. Dl-

' t 'n'iz, 10 pes. de trip. com sal.

'PARA LISBOA - Batoira port. IIlebOlD, m,

M. Coelho, 6 pcs. de trip., com madeira.

. _W

ANNUNClOS

Precisa-se d'ama cosinhei-

ra de 25 a 55 annos, que

saiba enganar para nina la-

mila inglcza. 0nlenado' ll0lll.

Deve ser pessoa capaz; Birijaise a An-

Ionio José (Ie Souza, em Aveiro.,

CitillNllll Ill] FEllllll

Expedição de mercados-las

' A BENTO JOSE DE AMORIM,

'o “ w. em Aveiro recebe toda e ualquer

mercadoria para expedir pelo caminho e ferro,

   

    

. cncarrcgando-se de as prm-urar na estação, e fa-

zer. entregar o. seus donos,coin o acondicionamen-

to devido. .

Praça do Commercio (casa amarclla.)

Eo seus correspondentes: .

em Lisboa - José Silvestre Lopes da Silva,

rua da Alfandega n.“ 29.

No Porto - Amaral & 0.“. ,

Em Coimbra-José da Custa Pereira 8:!

Irnu o.

Na Mealhada - Bazilio 'Fernandes Jorge.

Em Ovar - Miguel J_. Baptista.

”A UNIÃO
(“A I'I'I'AL 1.6002001D2900 _

 

O agente da companhia lu¡ UNIÍDN n'es-

ta cidade -- João da silva Mello Guina-

rãcs -à- contiuúa a ell'eitnar seguros dc_ incendio

a preços médicos, e incomparavcllncntc mais ba-

ratas do que qualquer .outra companhia. _

Toma seguros marítimos de toda- a especie,

a prennos rasoaveid. .

St'glll'a vidas para o caso de morte com pré.

mio lixo.

Garanto nnnnidades vitalicias..

Segura tillpcl'vivõuoias por prémio lixo.

Esta companhia 'administra a grande com-y

panhia mutn'a do seguros sobre a vida o Por..

vilr das Famlllas pura auditores, capitales,

ou rendas perpetuus, com love snorilic'to, etc. qto..

 

r ' _

MELLO GUlMARÃESÍ'
(A' esquina da rua de Jesus.) .

\caba dc sair á. luz e Vende-se n'esta'livraria o

novo' romance de Camillo Castello' 'Braiwogue
A

AMO“ DE SALVAÇÃÍ) '

Em 1 volume; preço 500 rs.

Recebeu' tambem ultimmnenle :

(rollece'õcs desses-mães de todos os '

nossos mais conhecidos oraidores sagrados.

Dl Issues; nova ediçao_ de Lisboa, com se-

guras e ricas encadernaçõesjdesde 76200 rs. até

145400.

Ill'eVIarlos ; exoellente encadernaçlo

fruncoza e doirados, 65400 rs.

E_inuitos outros livros _proprios das ,cet-emo.

nias da 'egreja e devoção; que v'cn'cle apreço¡

,rasoaveis, fazendo notaveis reducções_ a quem

ceniprar porçiio para sortimento.

  

ARCHIVO JUIIIDICO ;j
PERIÓDICO MENSAL

DE

Notícias jurídicas e legislação de mais interesse

'l'auto antiga como moderna

Publicou-se o n.° 35, que é,o 11.° ,do _5.7“

vol., e contém alem dosdoupuchos e noticias: _

'Convenção consular, de 11 de julho

de 1863 entre Portugal e Brasil; , _

Regulamento consular , 'de 26 de

novembro de 1851.
*a

O ARCHIVO JURÍDICO continua a assis

girar-se na rua do Bomjardim n.° 69 -i Porto, '

.Tambem se recebem assignatnras em Ponta

Delgada, no escriptorio da (Persuasão. ,

Preço

Para o Porto, anne ou 12 n.°'. . IJOQO

v as Provincia¡ (franco de porte). 16440

.Avulso para o Porto, cadanf . . 5,120

Para as provincias (franco) . . . . ;$150

Ha collecções completas do ARCHIVO para

esta publicação

l'reço

J. Os 2 volumes da 1.' serie, para o Horto;

s n -› n A n as provim_ 26309_

'n n 2.“ n _n o'Porto i_

s as previu, ,

::iu c. da Silveii';.fiaçs_›itili

D l D )
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